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Foram tantas águas 
de tantos rios para atravessar, 
que daria para dizer 
que a Coluna atravessou um mar.

Luiz Carlos Prestes Filho





Entre rios caudalosos e matas cerradas, Foz do Iguaçu foi, há cem anos, palco de uma 
travessia que ultrapassava a geografia: ali se uniram insurgências dispersas em um mesmo 
movimento de resistência nacional. Dali partiu a Coluna Prestes — não como um exército con-
vencional, mas como um corpo vivo e disciplinado de ideias, passos e sonhos marchando contra 
a ordem injusta da República Velha. Esta publicação devolve à cidade — e ao país — uma parte 
essencial da memória popular, tantas vezes esquecida, tantas vezes silenciada sob o peso de 
narrativas oficiais.

Construído com liberdade literária e sensibilidade poética, A Marcha entrelaça diferentes 
tempos e vozes: o presente, quando pesquisadores e pesquisadoras conversam com descenden-
tes e guardiões das memórias; o passado próximo, quando crianças dos anos 1980 escutam, 
ao redor de mesas e quintais, as histórias dos antigos; e o passado histórico, em que soldados, 
soldadas, camponeses e camponesas — entre eles e elas, muitos indígenas — atravessaram 
matas, rios e sertões na marcha insurrecta. Enquanto isso, pequenos comerciantes, trabalha-
dores e trabalhadoras das vilas, professores e professoras de primeiras letras e comunidades 
ribeirinhas, de diferentes modos, acompanhavam, sonhavam ou resistiam às promessas de 
um Brasil a ser refundado.

A Coluna Costa-Prestes nasceu em abril de 1925, em Foz do Iguaçu, a partir da junção de 
forças rebeldes que se ergueram contra a desigualdade, a exclusão social e a fraude eleitoral 
que levou Artur Bernardes à presidência. Em julho do ano anterior, a chamada Revolta Paulista 
lançou as tropas paulistas — homens e mulheres — contra a capital de São Paulo, que sofreu 
intensos combates e destruições. Contidos pelas tropas do governo, seguiram pelo interior do 
estado.. Parte dos e das paulistas rumou até Foz do Iguaçu, com uma campanha difícil, porém 
vitoriosa a partir de Guaíra. Outra parte resistiu bravamente em Catanduvas, apesar das severas 

Palavras da editora
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baixas sofridas após meses de cerco. No mesmo período, o movimento revolucionário irrompeu 
no Rio Grande do Sul, dando continuidade à Revolução de 1923, ocorrida naquele estado. 
Com derrotas e vitórias, as tropas gaúchas, sob a liderança de Luiz Carlos Prestes, marcharam 
vitoriosas para formar a Frente Sul da Revolução.

Foi em Foz do Iguaçu, durante a histórica Reunião de Comando, que paulistas e gaúchos 
decidiram unir seus efetivos, reorganizar suas forças e seguir em luta aberta contra o governo 
da República Velha. Marchavam para manter viva a insurreição, levar adiante o clamor por 
mudanças que ecoava nos quartéis e nos sertões, e propagar as bandeiras de reforma política, 
justiça social, educação universal e combate à ordem oligárquica. Cada passo, mais do que um 
deslocamento militar, era também a construção de uma esperança insurgente no coração do país.

A Editora da UNILA, com esta obra, não pretende oferecer uma cronologia rígida ou um 
compêndio de batalhas. Optamos, conscientemente, por endossar a proposta das autoras e 
autores, que apresentam uma ficção histórica, com licenças poéticas que convidam os e as 
jovens leitores e leitoras a se apaixonarem pelo tema, a levarem as perguntas para suas famílias, 
escolas, comunidades. A linguagem vibrante dos quadrinhos transforma a narrativa em espaço 
de encontro entre gerações, misturando realidade e ficção, para que cada leitor ou leitora possa 
sentir que a história também é feita de afetos, de fragmentos, de vozes que ainda ressoam.

A travessia dos tempos narrativos é mais do que um recurso literário: é metáfora da pró-
pria memória popular. No universo de A Marcha, o passado é um rio subterrâneo, que ressurge 
onde menos se espera: num relato de avô, numa fotografia amarelada, numa conversa ao pé 
da cerca. A memória não é apenas objeto de estudo: é herança viva, entregue de mão em mão, 
renovada a cada novo olhar.

Ao evocar a formação da Coluna Prestes na fronteira trinacional, o livro também ilumina um 
território de tensões e encontros: as grandes companhias da erva-mate, a exploração dos mensús, 
o capital estrangeiro e a coragem cotidiana daqueles e daquelas que resistiram ao apagamento. 
Entre as margens do Iguaçu e os sertões do interior, a marcha da Coluna reacendeu sonhos de 
um Brasil mais justo nos rincões esquecidos, onde falar em liberdade e justiça social era quase 
um murmúrio entre os ventos.

A escolha pelos quadrinhos como forma de expressão não é mero recurso estético: é uma 
tomada de posição. Ao lançar mão de imagens dinâmicas, diálogos entre tempos, cenas costu-
radas com liberdade, A Marcha rompe com o formalismo dos registros escolares e propõe uma 
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outra pedagogia da memória — uma memória em movimento, capaz de tocar leitores jovens 
sem didatismos, despertando curiosidade, reflexão e desejo de pertencimento histórico.

Publicar A Marcha pela editora universitária é também um gesto de escuta e de reconhe-
cimento. Escuta das vozes que percorrem o tempo e nos chegam carregadas de memória e 
esperança; reconhecimento do trabalho coletivo que tornou possível transformar essa travessia 
em páginas vivas.

A obra nasceu da dedicação de uma equipe inteira: estudantes, artistas, pesquisadoras e 
pesquisadores reunidos no projeto de extensão “A Coluna Prestes em Quadrinhos”, da UNILA, 
que se encontraram ao longo de quase dois anos para tecer esta narrativa. Cada etapa — das 
entrevistas com descendentes e conhecedoras da história local, à cuidadosa pesquisa cenográ-
fica de época; da construção dos roteiros e storyboards às minuciosas escolhas de arte-finali-
zação — carrega o esmero de quem sabia estar criando algo destinado a atravessar gerações.

Ao adotar a linguagem dos quadrinhos, a EDUNILA apostou tanto na potência estética 
dessa forma de expressão quanto, sobretudo, na capacidade da arte de construir cidadanias 
críticas, de ligar a história às juventudes, de fazer vibrar, entre imagens e palavras, as lutas que 
ainda nos chamam. Estas páginas, que agora chegam às mãos dos leitores e leitoras, guardam 
a memória de uma marcha centenária e o testemunho sensível de uma construção coletiva que 
soube fazer do passado um convite vivo ao futuro.

Aqui, a memória não é mero adorno: é uma ferramenta de luta. A cada página virada, 
reacendemos a ideia de que recordar é também recriar; que ler é também marchar - em busca 
de um país menos injusto, mais plural, mais capaz de honrar os passos daqueles e daquelas 
que ousaram não se curvar.

Com esta potência, a obra inaugura o selo Saberes e a coleção Chévere, que reúne, por um 
lado, obras com linguagem acessível e, por outro lado, trabalhos editoriais voltados para a po-
pularização da ciência para jovens e adultos e adultas. Que cada leitor e cada leitora encontre 
nestas páginas de leitura prazerosa, portanto, o rastro da Coluna Prestes e a trilha viva para que 
novas marchas, em novas geografias e novos tempos, continuem a se desenhar - com coragem, 
imaginação e esperança - nos mapas do que ainda podemos ser.

9



A Coluna Prestes nasceu do agrupamento de revolucionários e revolucionárias paulistas e 
gaúchos no Paraná, onde o Brasil encontra o Paraguai e a Argentina, na cidade de Foz do Igua-
çu. Naquele tempo, Foz do Iguaçu era um município gigantesco, que abarcava, praticamente, 
todo o oeste do Paraná; a população local no núcleo-sede não chegava a mil habitantes e a 
mata cerrada isolava o município do restante do estado, exceto pelas embarcações ao longo 
do caudaloso rio Paraná.

A pequena Helô, neta de Clécio, lembra das histórias de seu avô, que era criança 
quando seu pai se juntou à Revolução, na busca de um futuro melhor para seu filho.

Mesclando ficção a uma densa pesquisa documental e iconográfica, realizada 
no âmbito de um projeto de extensão da Universidade Federal da Integração Latino- 
Americana, este livro em quadrinhos marca o centenário de uma das mais importantes 
marchas militares da história. Helô e seus primos escutam atentos o que aconteceu com 
os trabalhadores e trabalhadoras da terra das Cataratas, entre os meses de outubro de 
1924 a abril de 1925.
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Nos dias atuais ...

... Então Helô, nós estamos pesquisando 
sobre a passagem da Coluna Prestes 

em Foz do Iguaçu.
Você poderia contar para nós sobre o seu avô?

Quando eu era criança, 
meu avô contava 

histórias do bisavô, 
que foi para a

Revolução…

11



Sério?

Foz do Iguaçu, 1980...

Crianças, aconteceu muita coisa nesse 
território de fronteira, muita 

luta e resistência, 
contra o governo 

e contra as empresas estrangeiras 
que vinham tomar nossas terras.

Sim! 
Também lutamos contra o 
trabalho escravo, que era 

normal aqui nas 
plantações de mate.

Acabou oficialmente, sobretudo, nas cidades 
grandes. Porém, aqui no interior, onde nem 

estrada havia, ficávamos à mercê dos donos 
da terra, que, aliás, nem donos eram... 

Mas isso é outra história.

Trabalho escravo, 
vovô? Isso não acabou no 

século XIX?

Claro!
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No Brasil
Tudo foi assim?

....As autoridades 
não faziam nada?

Foz do Iguaçu nem cidade era...
E quando se tornou uma, 

foram os donos da terra que 
assumiram a prefeitura, 

a delegacia...

Dos pelados????

Ah, meu filho

Na mesma época, teve uma 
guerra aqui na região, 

conhecida como 

“Guerra dos 
Pelados”.
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Os peludos???

É porque estas pessoas não 
tinham nada, eram despossuídas, 

como nós, meu avô, 
meu pai, minha mãe...

Eram os pelados 
contra quem, vovô?

Se nós éramos pelados, 
como vocês acham que 

chamávamos os inimigos?

A R
 G

 E
 N

 T
 I N

 A

URUGUAI

P 
A

 R
 A

 G
 U

 A
 I
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Como 
acabou 
vovô?

Isso mesmo!
Os peludos eram as tropas do governo que 
estavam ajudando as empresas estrangeiras a 

nos expulsar. Elas ganharam um enorme pedaço 
do território para construir a estrada de 

ferro e nem ligaram para quem já morava lá.

P 
A

 R
 A

 G
 U

 A
 I

Santa
Catarina

Rio Grande do Sul

Paraná

Curitiba

Santa Maria

Passo Fundo

Ponta 
Grossa

ÁREA 
CONTESTADA

ÁREA 
DE GUERRA

B R A S I L
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O povo foi massacrado e expulso 
de suas terras, morreu muita 

gente… Meu avô perdeu parentes 
e amigos, até mulheres e crianças 
foram mortas… ele sempre ficava 

muito triste quando lembrava...

Mas hoje eu quero contar outro caso, 
uma história de esperança que 

aconteceu na nossa cidade. 
Foi aqui que começou a maior marcha 

revolucionária do mundo:

Ohhhhhhhh!!!!
Conta mais!!!!!

Eu não queria perder 
meus amigos assim…

Nem eu…

A Coluna Prestes!
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Naquela época, o mundo estava mudando. 
No México, um país no norte das Américas, 
a população fez uma Revolução em 1910, 

conseguindo tirar um ditador do governo, 
com o lema

 “TIERRA Y LIBERTAD”...

Ohhhhhhhhhhh!!!!!

Uau!!!

O que é revolução, vovô?

Quando eu tinha a idade de 
vocês, o meu pai se juntou à 

Revolução, como chamávamos 
na época.

É quando o povo se une e 
consegue acabar com as 
injustiças e ocorre uma 
mudança radical na vida.

... Em 1917, na Rússia, o povo 
conseguiu expulsar o Czar, 

que é uma espécie 
 de rei, com o lema

“Terra, paz e liberdade” e

“Todo poder aos soviets”, 
que era o povo. 

Havia esperança no ar.
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Foz do Iguaçu, 1924...
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Os rebeldes paulistas daqui a pouco 
chegam aqui. Parece que acabaram com 

as tropas do governo em Guaíra.

Voy a cerrar las puertas. Están haciendo 
un sarambi*, arrasando con todo a su paso, 
matando a los hombres y secuestrando a 

las mujeres y las niñas. 
¡¡Unos salvajes son!!

É o que diz 
o prefeito…

Faz uns anos que as 
tropas do governo 
mataram muita gente 

aqui na região, 

não confio, não…

No me voy a quedar 
a ver qué pasa.

Voy a cerrar el negocio en 
dos días, si querés algo, 

agarrá nomás ya ahora. Voy 
a pasar unos meses al otro 

lado del Iguaçu.

 ¿Más salvajes que 
los obrajes?

¿Sabés lo que pasó en 
el norte, en la Fazenda 

Allica**? Una familia 
entera fue mutilada por 

su propio patrón….

* Desastre.

** Também conhecida por Puerto Artaza. Na fazenda, numerosos trabalhadores e trabalhadoras, sobretudo paraguaios, 

eram mantidos em condições análogas à escravidão.
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Em casa, 12 de outubro

...Não sei se é seguro... 
 As notícias são 

confusas.

Mañana voy a hablar con 
los hombres en persona.
Ajapota* lo mejor para 

nosotros.

Che ra´**, papá se va a juntar a la 
Revolución, que llegó de San Pablo. 

Nosotros vamos a mudar de vida, conseguir 
tierra para cultivar y, también, escuela para los 
niños Y Niñas, para que tengás un futuro mejor.

Vamos a quedarnos un 
tiempo acá, pero es mejor 
que yo siga acampado en el 
puerto con los hombres, 

preparándome 
para los combates.

*Voy a hacer

**Mi hijo
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Noite de 13 de outubro

Ouvi dizer que vieram 
mulheres. 

Quando der passo lá, 
para ver se precisam 

de ajuda.

Vamos dar espaço para o pessoal da 
cidade que está se juntando a nós.

Buenas noches,
Soy Martí y acá están mis 

camaradas, Carlos, Clóvis y 
Ernesto; siguen llegando 

más hombres…

Muito bom. Se ajeitem. 
Sejam bem-vindos!

Cuidate vos 
y cuidá al nene
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Foram 23 dias 
de fogo em 
SÃO PAULO!

Por isso, nossos generais 
saíram da capital rumo a 

oeste.

O governador até abandonou 
os Campos Elíseos; as 

fábricas pararam, faltou 
alimento e teve muito saque.

Já passou da hora da 
gente fazer mudanças 

radicais no país.

Depois das eleições 
fraudadas em 1922, só nos 

resta tirar esse presidente, 
não é possível que estes 
coronéis continuem no 
poder, mandando à base 

de conchavo. 
Que república 

 é essa???

Boa noite. Eu sou o capitão Clemente, 
do batalhão do tenente-coronel Juarez 
Távora, que amanhã vai se juntar à tropa 

para alguns comunicados.

Faz um mês que chegamos a Foz do Iguaçu. 
Saímos de São Paulo em julho, 

depois de uma briga feia, 
 artilharia pesada para 

cima de nós, que revidamos…

Buenas 
noches

Morreu muito civil, 

 a cidade foi 
totalmente 
destruída…
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Aquí en la región, hace unos años, 
el gobierno expulsó a mucha gente de 

sus tierras para dárselas a una empresa 
extranjera; murieron miles de personas, 
cayeron mi querido padrino y su mujer, 

que Dios los tenga en su gloria.

Además, trabajamos en los 
obrajes de sol a sol, sin recibir 

un puto peso. No alcanza para 
comer ni para alimentar a la 

familia.

Cada vez que vamos a recibir 
la plata, inventan un montón de 
deudas,no nos sobra para nada.

No hay médicos ni 
escuelas para los niños 

y niñas.

Pois é. No exército 
também as condições de 
trabalho são horríveis; 
as punições, muitas vezes 

injustas, 
são humilhantes.

Vocês já ouviram falar No 
João Cândido?

O mesmo passiert in 
São Paulo*

Ndaikuaái**, 
no lo conocemos, 

señor.

* O mesmo ocorre em São Paulo. 

**Não sei.

2323



Faz um tempo, lá pra 1910 ou 1911, 
não me lembro bem.

Os marinheiros recebiam 
chibatadas por qualquer coisa; 

tinham que aceitar comida podre, 

imaginem...

João Cândido 
liderou uma revolta 
 e comandou toda 

uma esquadra.
Por quatro dias, 

o Almirante Negro 

apontou os canhões 
dos encouraçados 

para a capital 
federal.

Pois é, se quisermos mudança, 
tem que ser na marra, ninguém 

vai dar nada para nós, não.

Foi uma vitória AVASSALADORA 
do coronel JOÃO FRANCISCO 
contra as TROPAS LEGALISTAS.

HÁ POUCAS SEMANAS, CONTROLAMOS Guaíra E A 
FERROVIA QUE CHEGA A PORTO MENDES.

¡Caramba!

No dia seguinte...

O TROAR DA ARTILHARIA REVOLUCIONÁRIA, 
A 300 TIROS POR MINUTO, chegou a DOMINAR o 

formidável FRAGOR DA IMENSA CAUDAL ao 
se despenhar nas SETE QUEDAS!!!
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Esto no es una 
broma. El gobierno 
se viene con todo.
Tenemos que estar 

preparados.

Vamos saudar 
a chegada dos 

revolucionários 
Siqueira Campos 

e Anacleto 
Firpo.

HOMENS,
Estamos aqui 

reunidos, 
em FOZ DO IGUAÇU, 

com o objetivo de 
 ABRIR IMEDIATAMENTE 

uma FRENTE SUL DA 
REVOLUÇÃO!

E mulheres!
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 Vou partir com alguns homens 

para o Rio Grande do Sul, 
para colaborar com as tropas 

revoltosas na região de 

Santo Ângelo 

e São Borja.

Vamos seguir pela 

ARGENTINA, evitando os 
legalistas que tentam avançar 

pelo leste.

Vou também! Siqueira 
Campos, você que esteve 
nas revoltas gaúchas ano 

passado, deveria nos 
acompanhar.

Coronel, Aproveitando sua 
experiência na tomada de 

Guaíra, seria fundamental 
que você pudesse comandar 
algumas tropas sulistas até 

FOZ DO IGUAÇU...

FOZ DO IGUAÇU

MELO

Enquanto isso, mais ao sul...

Santo Ângelo

São Luiz Gonzaga

São Borja
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As tropas paulistas seguem 
acampadas em Foz do Iguaçu. 
Uns mil homens. Dominamos 
o acesso pelo rio Paraná e 

estamos protegidos pela mata 
fechada, ali ninguém passa.

Vencemos em Guaíra, uma bela 
vitória. Porém, foram muitas 
baixas em Catanduvas, onde 

as tropas de Isidoro Lopes 
seguem resistindo.

 Estes são Juarez, 
Firpo e Canabarro.

Siqueira 
Campos Bem-vindos! 

Qual a situação de vocês?

 Zeca Neto.

Temos conseguido algum apoio 

na região, o povo está 
cansado com a exploração 
nas plantações de mate, 
do trabalho escravo.

O prefeito e seus parceiros 
fugiram da cidade

Melo, Uruguai, algumas semanas depois...

O massacre do Contestado ainda 
paira por lá, facilitando angariar 

homens para lutar 
contra o governo.

Entendido

Bom!
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Mudanças nas condições 
de vida, é o que todos 

queremos.

 Apenas as elites têm 
receio da vontade 

do povo.

 Temos que avisar os 
batalhões do sul 

para juntarmos 
forças no Paraná.

Vamos escrever para o 
capitão Luíz Carlos 

Prestes avançar 
em direção a 

 Ponta Grossa.

Precisamos contactar 
também as guarnições 
de Itaqui, Uruguaiana 

e Alegrete.
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BOLETIM DO 
MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO

.... A reforma do artigo 6º da Constituição, 
que tratava da intervenção federal 
nos estados, para reforçar a autonomia 
estadual, a unificação da justiça, a 
reforma do fisco, o estabelecimento 
da obrigatoriedade do ensino e a 
introdução do voto secreto e obrigatório.

Assinado
Isidoro Dias Lopes, Honório Lemes, 
Zeca Neto, Olinto Mesquita, Filipe 
Portinho, Bernardo Padilha, Leonel 
Rocha e Miguel Costa.

Siga para o 
Paraná para 
fortalecer a 
Frente Sul 
da Revolução.

 Capitán, 
 ¡San Borja 
es nuestro!

Santo Ângelo, uma tarde de novembro...
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São Luiz Gonzaga, uma noite de dezembro...

Devemos nos 
movimentar, as 

tropas legalistas são 
numerosas, porém, 
lentas. Temos mais 

agilidade.

 No caminho, 
podemos encontrar 

os paulistas que 
estão na região de 

Benjamin.

Concordo, vamos 
em direção ao 
tenente Miguel 

Costa, acampado 
em 

 Foz do Iguaçu. Subimos depois pelo rio 
das Antas, atravessamos 

o rio Uruguai e de lá 
chegamos a 

Foz do Iguaçu.

Certo! Então, 
o 1º Batalhão Ferroviário segue 

sob o comando do major 
Mário Portela;

O major João Alberto lidera o 
2º Regimento de Cavalaria e 
o major João Pedro, o 3º 

Regimento de Cavalaria.

Seguimos por Ijuí, tem 
poucos homens do 
governo por ali.
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É bastante trabalho mesmo. 
O principal é aglutinar todas 

as pessoas em torno de 
um objetivo, que era ter 

uma vida melhor. Sem isso, 
ninguém fica meses acampado 

nem marcha pelas matas 
enfrentando tiro.

Foz do iguaçu, início dos anos de 1980

Com essa 
movimentação toda no 
sul, o que o pessoal 
ficou fazendo aqui na 

cidade, vovô?

Meu pai me contou. Ele 
também dizia que era 

necessário manter um bom 
relacionamento com o 

pessoal da cidade, mostrar 
a importância do movimento.

Como faz isso?

Nossa vovô, 
como o senhor 
sabe tudo isso?

É muita coisa!

Excelente pergunta. 
Se organizar para uma 

guerra não é coisa fácil. 
É preciso instruir os 

soldados e 
manter a tropa unida.

Requer muito treinamento, aprender 
a atirar, preparar e conservar o 
armamento, levantar acampamento, 
cozinhar para todo o batalhão…

 Me lembro bem dos 
alegres piqueniques no 

Marco das Três Fronteiras, 
eu adorava brincar com 

os soldados quando era 
criança!
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¿Mba´e piko*? ¿por qué 
tanto alboroto? ¿Qué pasa?

También veremos 
las lindas 
kuñakuera*** 
de la ciudad.

Mi familia va a ir 
con nosotros. 
Dale, levántate.

Oder die 
Männer***…

¡Dios mío, verdad!

Hoy vamos a dar un 
paseo por el Marco, 
¿te acordás? ¡Para 

celebrar el año nuevo! 
Anike nderesarái**.

* O que foi?

** Não esqueça!

*** Mulheres / Ou os homens...

Uma manhã de janeiro de 1925...
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Tía María y ña 
Hermínia, esta es 
mi mujer, Anita.

Muito prazer.

Muito prazer. 
Como tem sido 

acompanhar 
as tropas?
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*Leben: vida; weg: caminho

É uma Leben* muito dura… 
Leben…. ah, uma vida muito 

dura! Muitos feridos 
e mortos pelo Weg.*

 A Hermínia é enfermeira, cuida dos 
feridos... Como a Elza, que ficou de 

plantão na enfermaria.

É preciso coragem, 
coisa que o prefeito 

não teve…

¡¡Escuchen, llegaron 
noticias del sur!! A 
pesar del intento 
de los legalistas, 
¡nuestras tropas 
están avanzando!

Eso es bueno, porque 
aunque tengamos más de 
mil hombres, se necesitan 
muchos más para hacer 

una revolución.

¿Como así? 
¿Qué pasó?

 Eu? Eu cuido é do 
bucho da tropa!
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 Venham, vamos 
tirar uma foto!!!

Fugiram para a Argentina. 
Abandonaram a cidade 

assim que as tropas de 
São Paulo chegaram.

Yo también haría lo 
mismo si explotara 
a los trabajadores 

como ellos lo hacen.

¿Será que, con la victoria 
de la revolución, vamos a 
poder quedarnos con las 

plantaciones?

Eu também 
quero ir para 
a revolução, 

papai!

Tener un nuevo
Gobierno para 

garantizar al menos un 
doctor y una escuelita 

no estaría mal.

¡Por 
supuesto!
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Os revolucionários do Rio Grande do Sul, liderados 
pelo Capitão LuíZ Carlos Prestes, deslocavam-se a pé, 
por perderem seus cavalos nos intensos combates.
Atravessaram o rio Uruguai, nas proximidades da foz 
do rio das Antas. Entraram no Paraná, em março de 1925, 
pela localidade de Barracão, próximo à fronteira com a 
Argentina. Apesar da intenção de seguir para norte a fim de 
chegar na capital federal, Prestes acatou ordens do General 
Isidoro, seguindo para a região da Picada Benjamin, já em 
território iguaçuense.

No núcleo-sede, 
cerca de 1.300 
homens e algumas 
mulheres, esperavam 
as tropas do Sul.

Em 12 de abril, 
as lideranças se 
reuniram no núcleo-
sede para traçar os 
rumos da Revolução.

Em março, os 800 
homens e cerca 
de 20 mulheres 
passam por aqui.

Perda de quase 
todos os cavalos

Santo Ângelo

Santo 
Ângelo

Rio Uruguai

R
io

 P
ar

an
á

Picada Benjamim
Foz 

 do Iguaçu

Barracão

Maria Preta

RIO GRANDE 
DO SUL

SANTA CATARINA

PARANÁ

PARAGUAI

ARGENTINA

Porto Helena

Rebeldes escapam 
provocando uma 
briga entre os 
oficiais legalistas
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¡¡Capitán, Capitán!! 
El acuerdo en Posadas 

no funcionó.

Era esperado, pois 
Isidoro apenas 

aceitaria propostas 
concretas do 

governo.

Daqui uns dias nos 
juntamos a Costa e 
demais oficiais para 

decidir a melhor 
estratégia.

Sigamos na luta!

Na divisa de Santa Catarina com o Paraná, a vanguarda 
dos revoltosos gaúchos fez junção com a divisão de 

São Paulo, que recuava derrotada de Catanduvas*.

No interior de Santa Catarina...

*O general Rondon prometeu tratamento humanitário aos prisioneiros de guerra, doentes e em farrapos. 

Porém, foram tratados com brutalidade e enviados para a colônia penal de Clevelândia, no Amapá, de 

onde poucos voltaram vivos.
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Enquanto isso na Picada Benjamin...

Já no Paraná, na Picada Benjamin, região de Foz 
do Iguaçu, em 3 de abril de 1925, Miguel Costa se 
encontrou com Luíz Carlos Prestes. Decidiram 

seguir com as tropas para o Porto Santa Helena 
e, então, reunir as lideranças no núcleo-sede, nos 
dias seguintes, para traçar os próximos planos.

Preparem-se para partir, 
seguimos para nos reunimos 
com os batalhões na 
região de Foz do Iguaçu.

Bom dia!

Viva a Revolução!!!!!
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No dia seguinte...

Depois do couro 
que tomaram 
em Guaíra, os 
legalistas estão 
se preparando mais.

Não foi fácil nossa 
vitória em Santa 
Helena, tivemos 
muitas baixas.

As tropas do governo estão 
tentando nos encurralar na 
fronteira e acabar com o 

movimento, não podemos permitir.

Capitán, Prestes y sus 
tropas se acercan, 
están llegando por 

Barracão, creo que no 
tendrán problemas.

Avisa para todos se 
prepararem. Juan, passe pelas 
redondezas arrecadando mais 
víveres e avise Maria pra botar 

mais água no feijão, a tropa 
chegará com fome.

Finalmente!
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Capitán, están llegando!!!!
Prestes y sus hombres se acercan.

Homem, avise o tenente 
para recebê-los e 

mostre onde podem 
se instalar!

 ¡Finalmente! 
 ¡Mañana decidiremos 

 el futuro 
 de la revolución!

Bem-vindo, capitão Prestes! 
 Já sabemos das dificuldades 

enfrentadas e também das 
 importantes vitórias.

Foz do Iguaçu, núcleo-sede, 12 de abril de 1925...
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Muito bom ver tanta gente 
reunida em Foz do Iguaçu, 

o que realmente reacendeu 
nossos ânimos.

Nossa preocupação, depois de 
alguns meses aqui, é o avanço 

das tropas legalistas.
Apesar da mata fechada, o 
governo avança por terra.

A norte estamos seguros, nossa 
vitória em Guaíra garante que, 

pelo rio, ninguém desce.

Na minha perspectiva, o melhor 
a fazer, para evitar mais baixas, 
é dispersamos o movimento e 

partirmos para o exílio.

Estamos resistindo há meses 
nesta região isolada, daqui 

não vejo como chegar 
à capital para depor o 

presidente.

Pelo que conheço do 
governo, devem já estar 

cantando vitória; fecharam 
nossas possibilidades de 

avançarmos a leste.

Perdemos alguns dos 
nossos pelo caminho, 

mas o movimento continua forte.
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Tivemos vitórias significativas 
no sul, não é hora para desânimo. 
O governo acha que vamos ficar 

entocados, esperando que cheguem.

Como assim? De fato, temos 
preparado algumas trincheiras e 
armadilhas antes dos postos de 
vigilância na entrada da cidade.

Mas para onde ir? Como 
chegamos à capital 
com todo o Paraná 
já tomado pelos 

legalistas?

Exatamente o que eles estão 
pensando. Exceto que

As fronteiras não são 
muros! Por onde 

passa o mate, 
passam as tropas!

Isso pode funcionar. 
Temos parceiros no 

Paraguai e 
na Argentina

Homens, muita calma! Este é 
um momento crucial. O levante 

do Iguaçu é decisivo para a 
continuidade do movimento.

Aí que se enganam…

O governo é pesado e lento. 
Apesar de mais numeroso - ou 
talvez por isso -, o nosso 
deslocamento constante 
foi vital para o sucesso das 
ações no Rio Grande do Sul.
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Podemos juntar as tropas 
paulistas e gaúchas para 

seguir pelo Paraguai e entrar 
no Brasil pelo Mato Grosso*.

De lá, marchamos pelo 
interior, angariando 

apoio para a 
Revolução, até chegar 
ao Rio de Janeiro e, 
finalmente, depor 
Artur Bernardes!

General Isidoro, o que acha 
de organizar, como chefe 
supremo da Revolução, uma 

rede de apoio internacional, a 
partir da Argentina?

Fico muito honrado de 
seguir com esta missão. 
Enquanto vocês seguem 
pelo Paraguai, atravesso 

 o rio Iguaçu.

*Atual Mato Grosso do Sul
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Comigo vão Juarez e Prestes, no
Comando das Brigadas de São Paulo

E do Rio Grande do Sul.
Eu assumo como comandante geral da 

brigada, o marechal Isidoro permanece 
nosso chefe supremo e o major 

Coriolano segue como Estado Maior.

Comigo assume o Estado Maior o major 
Aldo Mario, juntamente com os tenentes 
Mário e Morgado; o major Manoel Alves 

lidera a Cavalaria, e o major Virgílio, 
o Batalhão de Caçadores.

Também levo as senhoras Hermínia 
e Elza, na enfermaria, e a tia Maria 

permanece na cozinha.

No meu destacamento seguem o 
major Paulo Kruger no Estado 

Maior, com o capitão Ítalo Landucci, 
os tenentes Sady e Nicácio, 

acompanhados do 1º Batalhão 
Ferroviário e dos 2º e 

3º Regimento de Cavalaria.
 Ainda nos acompanham as mulheres 
que estão conosco desde o sul.
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Senhores, temos um 
 belo plano de ação.

Está formada 
a frente sul 

da revolução!
Viva a 

Revolução!!!

VIVA!!!!!
VIVA!! VIVA!! VIVA!
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Quando vocês partem?

Mañana al 
amanecer.

Posso levá-la até a casa de 
Herr** Shincke, é aqui perto do 

porto. Ele sabe tudo sobre 
essas coisas e fala a tua língua!

Wunderbar!**

Frau Anita, ich muss 
levar algumas ervas und 
Medikamenten comigo. 
Wo encontro isto?*

*Sra. Anita, eu PRECISO levar algumas ervas e remédios comigo. Onde encontro isso? 

** Herr: senhor / Wunderbar: maravilhoso.

4848



* Um momento / Bom dia, minhas senhoras!

** Venham, venham.

Oooo de casa! 
Herr Schinke!!

Guten Tag, 
meine Damen*! Boa tarde Herr Schinke.

Estas são Frau Hermínia e 
Frau Elza, vieram também lá 
de perto das suas terras.

Kommen Sie rein*. 
Como posso ajudá-las?

Moment bitte*!

Manhã de 25 de abril
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Sabe que Martí seguirá 
com a Revolução?

Até logo! 
Tchüss*!!

Somos 
Krankenschwestern*, 

como se diz em 
português?

Genau. Wir sind* 
enfermeiras das tropas 
revolucionárias. Morgen 

partimos mit den 
Männern*. Precisamos de 
Medikamente* para dor e 

para os ferimentos.

Enfermeiras.

mmmm… Entendo, aqui na região 
temos produtos interessantes: 

o ka’a he’ê*** é muito bom 
para o coração e o kurupa´y 
*** ajuda na cicatrização e no 

combate à disenteria.

Wunderbar! 
Vielen Dank**.

Obrigada, Herr Shincke, certamente 
ajudará muito as tropas.

É mesmo? Muito 
corajoso! 

Certamente ele 
estará bem nas mãos 

de Frau** Hermínia 
und Frau Elza.

* Krankenschwestern: Enfermeiras / Exato, Nós somos enfermeiras / Amanhã partimos com os homens. 

/ Medikamente: remédios.

** Maravilhoso! Muito obrigada / Frau: senhora; Tchüss: tchau.

*** Ka'a he’ê: stevia rebaudiana / kurupay: Anadenanthera colubrina ou angico, no Brasil
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Elas pegaram bastante 
remédios com 

Herr Schinke. Fico mais 
sossegada sabendo que 

as tropas estão bem 
acompanhadas 

de enfermeiras.

 
La guerra EN curso va a tomar 

al gobierno por sorpresa.
La revolución es muy importante; 

el niño va a tener más chances, va a 
aprender a leer y a escribir, y no va 
a necesitar trabajar en los obrajes.

Hijo, ayuda a tu mamá y pórtate 
bien mientras no estoy.

Mirá, me lo voy a atar 
a la cintura y me va 

a acompañar siempre.

 Papai, a Tia Maria me deu 
este bonequinho, disse que 

é para me proteger. 
Leva com você.

 ¡Por supuesto que lo están! 
No te preocupes, mujer; 

no pasa nada.
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Vou sentir 
saudades, papai!

Yo también, hijo, 
che avei...*

Cuidate vos y 
cuidá al nene

*Eu também

5252



 Foram vários dias de travessia do 
rio Iguaçu e do rio Paraná.

Desde Foz do Iguaçu para o mundo, 
a guerra em movimento resistiu às 
tropas do governo por 662 dias.
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Lideradas por Prestes, Miguel Costa, Juarez Távora e outros, 
as tropas saem de Foz do Iguaçu em 29 de abril, atravessam 
o Paraguai e entram novamente no Brasil, pelo atual Mato 
Grosso do Sul, algumas semanas depois. Isidoro Lopez 
segue para a Argentina em busca de apoio internacional

Desde Foz do Iguaçu, então, a marcha percorre 25 mil quilômetros 
pelo interior do Brasil, tornando-se a maior marcha militar da história, 
a inspirar diversos outros movimentos revolucionários no mundo.

Rio Grande 
do Sul

Santo Ângelo

Principais 
Batalhas

Santa Catarina

Paraná

São Paulo

Mato Grosso

Do Sul

PARAGUAI

ARGENTINA
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Não sabia que a nossa 
cidade tinha sido 

 TÃO IMPORTANTE 
para a história.

Pois foi!

O que aconteceu 
depois, vovô? Seu 

pai voltou?

Eles venceram?

Eles marcharam por 
quase 2 anos invencíveis, 

por mais de 25 mil 
quilômetros, chegaram 
até o norte do país!!!

Calma crianças, 
um de cada vez. 

Eles não venceram, 
mas também 

não perderam.

Ué, como assim?
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Claro que foi!

25 mil Quilômetros ?!?!

É muita coisa!

Ficou conhecida como 
Coluna Prestes.
Dizem que ela inspirou 

outras marchas em nome 
da liberdade e do fim 

das opressões.

Foi muito 
importante, 

então?

Por que não aprendemos 
isso na escola?

É sim, Helô. Foi a maior 
marcha militar do mundo! 

Até hoje.
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O que podemos 
fazer, vovô?

 Isso não 
é justo!!!

Bem, depois de quase 
dois anos de marcha por 
todo o Brasil, o governo 
conseguiu dispersar os 

revoltosos, e seus líderes 
foram presos ou exilados.

Como a história é contada 
apenas do ponto de vista dos 

vencedores e poderosos, 
para eles é sempre melhor 

que o povo esqueça das 
lutas de resistência popular.

Justamente por isso 
é que não contam na 

escola… Pior, quando 
contam, costumam omitir 
umas partes ou mesmo 

desvirtuar tudo...

Não é justo 
mesmo!

57



Nós vamos 
fazer, vovô!

A verdade é forte: 
 ela inspira coragem, faz nascer esperança, 

mantém a luta viva e abre caminho para os sonhos 
das novas gerações, para que um dia vocês 

possam fazer algo ainda mais bonito e justo.

Seu avô tinha razão, Helô, agora você 
está contando para nós, que vamos 

contar para muita gente!

Sempre haverá alguém como 
vocês, querendo ouvir as 

histórias e saber dos fatos.
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É muito impressionante que 
a maior marcha da história 
tenha surgido em Foz do 
Iguaçu e poucas pessoas 

daqui saibam.

¿Le pusieron su nombre 
a alguna calle o 
le hicieron algún 
otro homenaje?

 Pior que não tem, 
eu pesquisei…

Bem, agora que está 
contada e registrada, 
é missão do Hernan, da 
Claudia e do Oswaldo 
conseguir desenhar 

tudo isso.

Por isso achei muito 
necessária esta pesquisa; 
é uma maneira de lembrar 

do meu avô, do pai do 
meu avô e das pessoas 

esquecidas e anônimas que 
fazem a nossa história.

 ¡Ya estoy 
empezando, 

profe!
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Fim

Foz do Iguaçu é terra de 
muita resistência e luta, 
desde os povos guarani 

que aqui habitavam quando 
chegaram os europeus.

Pois é, temos ainda muitas 
histórias para contar.

 Vamos 
a isso!!!

Sem falar na 
construção de itaipu e 
a resistência indígena 

hoje, né?

Viva!!!! Luíz Carlos 
Prestes, 
presente!

Hoje e sempre!
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Esta história foi contada pela equipe do projeto de extensão “Coluna Prestes em Quadrinhos”, realizado com 
o apoio da Pró-Reitoria de Extensão da Universidade Federal da Integração Latino-Americana, entre 2023 
e 2024. No entanto, começamos esta pesquisa há alguns anos, no âmbito do MALOCA - Grupo de Estudos 
Multidisciplinares em Urbanismos e Arquiteturas do Sul, recolhendo fotos e mapas sobre o território local, que 
pudessem nos orientar iconograficamente no desenvolvimento dos desenhos. Não foi um trabalho fácil, pois 
tem poucas imagens da região nos anos de 1920. Ao mesmo tempo, buscamos organizar as informações sobre a 
Coluna Prestes em Foz do Iguaçu, que estão dispersas no meio de muito material sobre a marcha. A entrevista 
com Aluízio Palmar, importante jornalista local, foi fundamental.

Esta foi nossa homenagem em comemoração aos 100 anos deste enorme feito histórico que nasceu aqui na 
fronteira trinacional em 12 de abril de 1925.
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PERSONAGENS DESTA HISTÓRIA

Álvaro Agrícola Soares Dutra (1857-?)
Nascido em São Gabriel, Rio Grande do Sul, em julho de 1857, aos vinte 
anos ingressou na Faculdade de Direito de São Paulo. Esteve envolvido 
nas campanhas abolicionista e republicana. Foi capitão do 6º Regimento 
de Infantaria de Caçapava, que integrou a Coluna Costa-Prestes em Foz 
do Iguaçu, sendo um dos defensores da continuidade do movimento 
revolucionário.

Andréia
Professora do curso de Arquitetura e Urbanismo da UNILA desde 2012. 
Sempre se interessou pelas histórias de luta e resistência dos territórios 
onde mora e trabalha. É mãe da Amarílis.

Alfredo Canabarro (s/d)
Integrante da Coluna Costa-Prestes, seu nome aparece em diversos 
documentos como emissário político de Honório Lemes. Ele teria 
participado da reunião ocorrida em 5 de outubro de 1924, em Foz 
do Iguaçu, entre paulistas e rio-grandenses, quando decidiu-se 
pelo levante do Rio Grande do Sul. Nos dias seguintes, um grupo de 
mensageiros, entre os quais Canabarro, partiu levando uma carta a Luíz 
Carlos Prestes, que se encontrava em Santo Ângelo.

Anacleto Firpo (1886-1978)
Comerciante e político de Pelotas, foi um dos principais colaboradores 
de Joaquim Francisco de Assis Brasil, cuja derrota na eleição para o 
governo estadual despoletou um levante em janeiro de 1923 que, apesar 
de momentaneamente contido, colaborou para o clima revoltoso que 
deflagrou a insurreição gaúcha no ano seguinte, liderada por Luíz Carlos 
Prestes.
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Claudia
É Estudante de Arquitetura e Urbanismo na UNILA. Nasceu em Santo Tomas, na 
Nicarágua. Gosta de pintar paisagens.

Carlos
Personagem fictício, inspirado nos relatos de moradores e moradoras de Foz 
do Iguaçu. Escolhemos o nome em homenagem a Carlos Marighella, que foi um 
político, escritor e guerrilheiro que lutou contra a ditadura empresarial-militar 
(1964-1985) e que vai conviver com Luíz Carlos Prestes, como membro do PCB, 
a partir de 1935.

Anita
Companheira de Martí, mãe de Clécio. Personagem fictício, inspirado nos relatos 
de moradores e moradoras de Foz do Iguaçu. Escolhemos o nome da filha de Luíz 
Carlos Prestes.

Antônio de Siqueira Campos (1898-1930)
Militar e político que participou da Revolta dos 18 do Forte de Copacabana, em 
1922, sendo um dos militares a sobreviver ao intenso tiroteio de Copacabana, 
num combate desigual que resultou na morte da maioria dos revoltosos. Após 
um período de exílio, participou ativamente da Coluna Prestes65 como um dos 
seus principais líderes.

Clécio
Filho de Martí e Anita, avô de Helô. Personagem fictício, 
inspirado nos relatos de moradores e moradoras de Foz 
do Iguaçu.
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Clóvis
Amigo de Martí. Morador da fronteira, que se junta à Coluna. Personagem 
fictício, inspirado nos relatos de moradores e moradoras de Foz do 
Iguaçu. Escolhemos o nome em homenagem a Clóvis Moura, sociólogo, 
jornalista, historiador e escritor que desenvolveu a sociologia da práxis 
negra. Desde os anos de 1940, Moura foi parceiro político de Luíz Carlos 
Prestes.

Clemente
Capitão do batalhão do tenente-coronel Juarez Távora. Personagem 
fictício, inspirado nos relatos de moradores e moradoras de Foz do 
Iguaçu. Escolhemos o nome a partir do codinome de um ex-guerrilheiro 
que participou da luta contra a ditadura empresarial-militar (1964–1985) 
no Brasil.

Ernesto
Amigo de Martí. Morador da fronteira, que se junta à Coluna. Personagem 
fictício, inspirado nos relatos de moradores e moradoras de Foz do 
Iguaçu. Escolhemos o nome em homenagem a Ernesto “Che” Guevara, 
um médico e revolucionário argentino, que teve um papel central na 
Revolução Cubana, de 1959.

Ester
Professora do curso de Cinema e Audiovisual da UNILA desde 2017. Gosta 
de contar e pesquisar histórias. É mãe do Ravi.

Elza Schmidk (s/d)
Alemã, guerreira, enfermeira e combatente, teve um filho nascido em plena 
marcha. Acompanhou os revoltosos desde São Paulo até a sua morte. “Nós 
não nos arrependemos de integrar a Coluna. Não queríamos voltar. Iríamos 
até onde fosse necessário”, afirmou em depoimento para O Jornal, em 1927. 
Na entrevista, a enfermeira aparece com seu filho de três meses nos braços. 
Estas informações estão na tese de doutorado da Maria Meire de Carvalho.
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Filinto Müller (1900-1973)
Militar e integrante dos levantes tenentistas, defendeu a dissolução da Coluna Costa-
Prestes na reunião de 12 de abril de 1925. Mais tarde, se destacaria como chefe da 
polícia política do governo de Getúlio Vargas, sendo o responsável direto pela prisão 
e extradição de Olga Benário, judia alemã e companheira de Prestes. Grávida à 
época, ela foi executada pelos nazistas em Bernburg, em 1942. Conhecido como “o 
torturador do Estado Novo”, Müller também ajudou a estruturar os mecanismos de 
repressão da ditadura empresarial-militar (1964–1985).

Harry Schinke (1902-1976)
Alemão, primeiro fotógrafo e farmacêutico de Foz do Iguaçu, que se instalou na 
cidade após a Primeira Guerra Mundial. A casa onde morou e tinha sua botica, 
na região central, foi tombada como patrimônio histórico municipal em 2025.

Hermínia (s/d)
Austríaca e enfermeira diplomada, incorporou-se ao movimento durante a 
rebelião paulista, em julho de 1924. Chefiava, juntamente com outro enfermeiro, 
o “corpo de saúde” da Coluna. Em suas memórias, o capitão Landucci afirmou 
que ela era “valente e dedicada, socorrendo os feridos em linha de fogo. No 
combate de Terezina chegou às trincheiras e ali tratou os feridos”. Foi elogiada 
pela imprensa. Lamentou-se a sua não captura na ocasião, a qual ocorreu apenas 
no acampamento na Bolívia, evidenciando sua presença em toda a luta armada. 
Essas informações constam na tese de doutorado de Maria Meire de Carvalho.

Hernán
É Estudante de Arquitetura e Urbanismo na UNILA. Desde criança, em La Ceiba, 
Honduras, desenha pessoas em seus cadernos.

Helô
Neta de Clécio, cresceu em Foz do Iguaçu nos anos 
de 1980. Personagem fictício, inspirado nos relatos de 
moradores e moradoras de Foz do Iguaçu.
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Juarez Távora (1898-1975)
Foi militar e político brasileiro que participou da Coluna Prestes. Foi 
aliado de Getúlio Vargas nos anos de 1930, tendo ocupado o cargo de 
Ministro em seu governo, por duas vezes. Contudo, na década seguinte 
integrou forte oposição ao presidente gaúcho. Em 1955, Távora concorreu 
à presidência da república pela União Democrática Nacional (UDN), 
ficando em segundo lugar, com 30% dos votos. Durante a ditadura 
empresarial-militar (1964–1985), foi ministro no Governo de Castelo 
Branco, de 1964 a 1967.

Isidoro Dias Lopes (1865-1949)
General do exército brasileiro, considerado marechal da Revolução de 
1924, tendo sido um dos mentores e líderes da revolta paulista. No final 
de julho daquele ano, após 23 dias sob intensos conflitos, Isidoro Lopes 
ordena a retirada dos revoltosos da capital, onde, depois de alguns 
meses, se juntam aos gaúchos, em Foz do Iguaçu, resultando, então, 
na Coluna Prestes. Dada sua idade avançada, Isidoro não segue com a 
coluna, tendo se exilado na Argentina, de onde continuaria a articular 
apoio às operações dos rebeldes.

João Francisco Pereira de Sousa (1866-1953)
Comandou o segundo setor do exército na Revolta Paulista de julho 
de 1924. Descendo o rio Paraná, um mês depois, ele já comandava 
a vanguarda do exército revolucionário na Campanha do Paraná, 
colaborando para dominar vários postos avançados do governo, no 
oeste paranaense. Foi um de seus batalhões que, sob o comando de 
Juarez Távora, ocupou Foz do Iguaçu em setembro daquele ano. Ao se 
desentender com Isidoro Lopez, partiu para o exílio na Argentina, no 
início de 1925, onde permaneceu por alguns anos.

Luíz Carlos Prestes (1898-1990)
Militar e político comunista brasileiro, liderou a Coluna Prestes nos 
anos 1920. No final daquela década, exilado na Bolívia, passou a estudar 
o marxismo e ingressou no Partido Comunista Brasileiro, em 1934. 
Foi perseguido e preso durante o Estado Novo, período em que sua 
companheira, Olga Benário, foi entregue ao regime nazista pelo governo 
de Getúlio Vargas. Durante a ditadura empresarial-militar (1964–1985), 
exilou-se na União Soviética, retornando ao Brasil em 1979. Defendeu a 
revolução comunista e uma sociedade sem hierarquias de classes sociais 
até o fim de sua vida.

Júlio
Professor de direito e estudos latino-americanos na UNILA desde 2015. 
Escreveu um livro sobre a Coluna Prestes e o oeste do Paraná. É pai de 
Sama e de Iberê.

66



Martí
Pai de Clécio e companheiro de Anita, ele se une à Revolução ao lado de seu grupo 
de amigos. Personagem fictício, inspirado em relatos de moradores e moradoras 
de Foz do Iguaçu, tem seu nome em homenagem a José Martí, intelectual cubano 
que defendia a união e a identidade dos países latino-americanos, buscando 
superar o colonialismo e o imperialismo.

Miguel Costa (1885-1959)
Militar brasileiro, conhecido por sua participação na Revolta Paulista de 1924, na 
Revolução de 1930, na Revolução Constitucionalista de 1932 e, evidentemente, 
na Coluna Costa-Prestes, que viria a ser conhecida apenas por Coluna Prestes. 
Após enfrentar as tropas legalistas em São Paulo, Costa comandou a retirada e 
a travessia do estado, travando diversas batalhas ao longo do percurso até Foz 
do Iguaçu, onde, junto a Luíz Carlos Prestes, defendia a continuidade do levante 
contra o governo, com a estratégia da guerra de movimento.

Mário Portela Fagundes (1898-1925)
Foi o tenente da arma de Engenharia no Exército Brasileiro, que articulou 
um movimento militar para denunciar os problemas no interior das Forças 
Armadas. Faleceu em combate em 24 de janeiro de 1925, à beira do Rio Pardo 
próximo à Santa Catarina, quando a Coluna Prestes seguia para o Paraná.

Tia Maria (s/d)
Vivandeira, fazia parte do grupo de mulheres que acompanhou a Coluna Prestes 
desde São Paulo. Dizia-se que era a “preta feiticeira”, que ao som de um flautim 
tocado por um “tá de coroné Favorino” fechava o corpo dos homens para as 
balas inimigas antes do combate. Trabalhou como cozinheira da tropa até ser 
capturada e morta pela polícia paraibana, na cidade de Piancó, em fevereiro de 
1926. Estas informações estão na tese de doutorado de Maria Meire de Carvalho 
e no trabalho de Luiz Carlos Prestes Filho.

Zeca Netto (1854-1948)
Como ficou conhecido José Antônio Mattos Netto, líder maragato da Revolução 
de 1923, mantendo Pelotas, a maior cidade do interior gaúcho na época, sob seu 
controle por algumas horas. O conflito integrou o contexto de insatisfação com a 
política do “café com leite” e as eleições locais. Em outubro de 1924, Zeca Netto 
aderiu ao levante armado liderado por Prestes no Rio Grande do Sul.
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Você sabia que um evento histórico de importância mundial aconteceu em Foz do Iguaçu 
no começo do século XX? A Coluna Prestes, como ficou conhecida, percorreu mais de 
25 mil quilômetros no território nacional. Descontentes com a violência do governo 
e das elites, denunciando as péssimas condições de vida e exploração das pessoas 
mais pobres, os homens e as mulheres que integraram a grande marcha exigiam voto 
secreto, ensino universal para todas as crianças e moralização da política. Em abril de 
1925, os revoltosos paulistas e gaúchos se uniram na fronteira trinacional para formar 
a maior marcha militar da história pela extensão que percorreu, agregando também 
civis, principalmente trabalhadores e trabalhadoras rurais. Ao estabelecer a “guerra 
em movimento”, a Coluna Prestes inspirou outros movimentos em defesa de melhores 
condições de vida em todo o mundo.
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